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ANNUNCIOS 

PAR.A OK ~VBl!IC'JUPTORt:S, 

Não f!XC4'dendo do 20 linhM, . . $1. 
Exc<'dendo do 20 linhns, 5 av0:4 por 

liuha. 
'l'ri1ne:-ln• .. . . .. .. . • ..... . . . . l{. 
P olh:a :n-11 ha . . . . . . . . .. . 21 :\ \' M , 

A ..... i$\.1 """' •~ &-.-ri11t,ori() da tf" 
·l:U."{'lo Tr:\''°'''\ do OmPmador 
~\). :?. 

~rm;11;1rio mnrnmst b'intmms publicos lornrs, littrrnriO' t no1icioso. 

PARA 08 ~Â() J.ÇDflCRJPTC>RK~, 

Xão e"tcetl~ndo de lO linha.s ... $1. 
Exoedt""ntlo ~lc 10 linhas, JO .,,"N 

por linha 

Q,UIN'l'A-FEIRA 22 DE OUTUBRO DE 1863. No. 3 

~:XPEDIExn:: 

Tendo e11!ti 11d111inistrrmio 1111ir11111e11ie 011 
't•1sl<i/aci'til111· ª''publico.~ 11cq11i.•i{üo elo teu 
jonwl, dl'f:fllrtt que wdaS ftN JlrNHOlf.~ (/UC 48-

SÍfltlCli'flt! 71or 11111 mmo pode1·llo, querenlo, 
dir;idir 1t HUU assig11alura r111 quatro pre,•ü1-
çifet , pa,r11111tlo, 110 fim d<! r11ila frime.~frt <t 
i111porlrweifl t'l'lleida de S2. 

as boas doutrinas que 1\ imprensa liberal em grande numero, e é inquestionavel 
dirige ao po\·o. RC o povo as não soube~se ' qtutàlgun~ eruditos ali se fizeram. Mns 
ler. As armaR, com que os homens hoje este collegio, por eJfoito de neonteciroen
co111 b11.tcm parn vindicar os seus direitos, tos pol itico~, cahiu mais tarde em umt~ 
~ão as armas da intell igencia., e por tan- tot,al deco.dcncia, ficando como esquecido 
to é preciso que cfldit um se exerci t.c 110 dos nosRos governos, e o. educação dos 
seu manejo. filhos desta terra reAent iu-se d'ella por 

f; \·crclade que o C'studo não cria ns fü- longo tempo. 

MAC',\U 21 DR OU'l'lfllltO 
culcla<lcs, mas melhora-as e robustece-ai>. Jln. uns dois annos, porém, um ciwa
E alem disso 11. maiR bella parte do nos- lheiro 1·e~peit:ivel tratou, por todo:! os 
~o ser não póde exisli1· sem alimento, por- meios ao seu alcance, de preencher estii 

O .AMOll ao estuclo é um d istincto semi- que aliás perderia o homem a Jrn.rmonia perigosa lacumi. Sollicitou o coadjuto
lllento, que ennobrecc o coraçilo humano. que lhe garante n preemineneia <le ho- rio de onlros homens Jc coraç:10 e o au-

Quando o homem se i11tla111111a no de- mcm, para. Yiver co1110 e!'sa;; hordas ano- xilio do governo, e fnndou uma escola, 
sejo de llabl'r, e pelo estudo consegue a malas, que se chamaram gente l!Ó pela.s cm ordem a dllitribuir regularmente o 
instrucção, cil-o ao alcance da sun. pro- formas da nmterin. organisada. pito do e~pirito; e esta instituição m;1-
pria. dignidade, eil-o com a con~c icncin. O mancebo estudioso tem sempre mais gnifica offcreceu desde logo uma dupla, 
do que é e do que pótlc, est.uch~ndo-se a, conhecimentos do que o ancião analfh- utili<.lade, porque' ao mesmo tempo que 
si mesmo, e ra><ga 11do o v(•o que lhe c n- hcto, embora aquelle esteja na pl'imn- começava a de1·ramar a lu11 da instruc
cobria o co11hecimento dii Hna propria vem da viela., e c1<te no im·erno da exis- çao, serviu de incentivo ao governo, que 
natureza e 1)01< seus fins./ tcncia. • fc.,, re\•ivcr o collcgio de S .• Jo~é, conscr-

Ent:lo actua uma fiwça ~ohre sua in- O ancião pódc ter adquirido aquella vando-lhe o honroso titulo de l'Cmifülrio. 
telligencia e liberdade. ]~ o progre~'º• som ma de conhecimentos, que a pratica de Ahi estão. pois, duas bcllni< origen~ de 
é a intuiç-ão do homem no futuro. muitos annos costuma dar, mas muito educação e de saber, cujas portas, abcr-

0 eRtudo só póde ser d<'><presado _por abaixo deYe est.ar do ni vel do mancebo, t.as de par cm par, recebem avultado nu
quem não conhecer o prnl desF!a, delicia que estudou l iv ro~ i<ancciouados peh~ ex- mero de alumnos, que, levados por um 
intellectual, ma~ o homem ó, por assim per i t~ncia de "eculos. verdadeiro amor ás letras, co!1conem 11 

dizer, guiado pela mão da nalure1.a para,· Um pequeno estudo 1nei:omo, ou :1pe11as escutM· o~ ~cus doutos e co11>'p1c11os prn
o seu aperfeiçoamento. l ntcrmcdiario a ª'Pidua leitnn~ de livro:> clM.>icoi:o, jií. fcssorc~. 
sublime entre o Creador e a c1·caçilo, tem offerece alguma, instrncç:10 e recreio, e 
elle um espirito penetrado tle ideias, e dispõe o e~pirito p11r11. •~ boa locução. 
uma almit repassada. de sentimen tos, e, O homem de talento, sem estudo, é 
com os bellos attríbutos da 1-n1~M e da qu:~l tet'l'íl> feeuudo. sem fer telização; e 
intelligencin, nàO póde dcspre~a 1· um nt1o é menos prcjndicial á sociedade a 
principio que 11e liga intimnnwnte com a falta do estudo que a do arado. 
sua organi:-n.ção, cuja natural con~equen- Quantos talentos l'e bito sepultado na 
eia é na peregrinação eh vida o seu ma- obscuridade por f1tlta de cultura, e quan
ximo intcrcs~c, e .alem-mundo a sua tos outros cultimdox têem constituido a 
verdadeira felicidade. honra elo paiz qne ois produzi ra ! 

O estudo é o ~nlutar p1·incipio do pro- Se o homem é na terra a obra prima 
gresso do melhorament.o do C8l.'lclo soei- do Creador; M, ornado tias faculdndes 
ai das nações- (> a pedra 11ngul11r deste intellcctuaes, é o csplendol' da escala zo
edificio gignnte, porque, nascendo delle ologica, e se a !<1111. organi:<aç;10 phy11ica e 
a instrucçi.10, e desta a illustra.çao, resul- moral permitte o aperfeiçoamento de~sas 
ta das duas ll. cidlil'aç.10. faculdades, porque 11;10 ha de elle npcrfoi· 

A instrucç::to tem :t prop1·iedade de çoa 1-as para po<lcr cumprir asna nlta mis
v inculur ao coraçltO do homem os mais 1:1ào 'I ! 
nobres se11timentos-é um:t fonte peren- Finalmente, senclo o homem o unieo 
ne de q_uant-0 ha grande e generoso. en te no mundo n quem Deus liberaliilíra 

A sua prolicua luz, esclarecendo a in- n disposiç.10 para o estudo, commette 
telligencia, e illustranclo o eiipir ito, habi- uma ingratidão para com Deus, @empre 
li ta o homem a cumprir os seus deYercs que clesprese essa luz ta:o proficu11. e salu
para com Deus e. para com a ~oc iedade, • tar. 
dando-lhe um criterio, por onde aíirn E dcsgraçadiimente ainda hoje cm 
todas as suns acções, pílra poder discer- Portugal mesmo ha aldeias analfabetas. 
nir o falso do \·erdadêiro. Pois não é por ineuria do go\·erno, que 

ffentre o labyrintho da11 questões ho- bnstantemente tem derramado :is fontes 
diemas, sobrc~ae sempre o pensamento de instrucção publica; é por uma crença 
de que é ncces:lario que o Pº''º compre- rntineira, que aincln. existe inoculada no 
henda as suas immunidadcR, e que mais cora~uo de alguns povos. 
ou menos, entre nos pl'incipios funda- Bm Macau, po1·ém, nãO nos consta que 
menta.es da economia social e da politica, cm tempo algum houvesse despl'eso 
da. administraçil.O publica, da hygicne, da pelo estudo; ao contrario, ha exemplos 
moro), e de tantos outros meios condu- de que a infancia macaense tem sido sem
centes á prosperidade do novo cdilicio prc estudiosa. 
social. Mas para a consecução de~te de- Em todo o tempo que o collegio de 
sideratum é indispensavel que todo o in- S. J osé esteve a carl?o da congregação 
dividuo tenha um maior ou menor gráu dus missões, tinham ah os macaenses uma 
de instrucç;lo, porque de nado. serviriam bo11, fonte de inst.rucção, onde co11eorriam 

A .. MCÃO" ~ O Tlt.\TAUO PORTUOUEZ COll 1\ Cim.1. 

R .\RAS vezes lemos a Narao, de Lisboa ; 
-não porque dei..xêmos de tributar {t tiUa 
illustre redacção o acafamenl-0 que a con
temporaneidade litterari11. ordena, sobre
tudo ao~ inforiores,-mai1 porque .... -
permítta-sc-nos a franqueza, visto ser 
preciso dar um motiYo,-qua11do a ill ns
trada e bcnclica tolernncia di~ época dá 
lugar a tantos jornaes, mal nos sobra o 
tempo e de todo nos escaccia a propen
são natural para estudar doull'inas a que 
geralmente nos não arrasta uma decidi
da sympathia, por muito sincero que se
j:i, o rcspei to que lhes votftmos. 

Parecerá ociosa a mui toR esta profiss:lo 
de desalfocto, quando n inguem nos veio 
pedir uma declaraç<to de amores. Yem 
ella n. explicar todaYia o como nos foi es
tranho por alguns mezes um artigo que a 
;.Yaçtio csc1·cveu, em dezembro de 186:!, ~o
bre o Tratado entre Portugal e a Chin:i., 
negociado em Pckim e assignado em Tien
t.~in em meiados do mesmo nnno. N'es
~e artigo,-<]Ue já não ternos presente, 
mas cujo theor se collige facilmente do 
que cm ~eguida. transcrevemos,-dizi!i
se, bem contra a opinião de todo o jor
nalismo port.uguez que fall{~ra do assump
to, que o T rntado fizéra descer Por tugal 
á uma posição inferior á que nntes occu
plíra. na China; que rasi:,'lira o nosso bri
lhante pai<sado n'este imperio com os glo
riosos documentos que d'clle tinh:imos 
herdado; e que, estipulando muito diffu
samcnte o qlle deixava cl'cxisti1" ncmllc 
leve se occupára do que ficava existindo. 
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Tarde, ou cedo, era mister responde1· ; 
e, não o havendo algucm feito antes, to
mámos por dever essa facil tarefa, diri
g indo a breve corre~pondencia, que abai
xo se lê, a um jorual de L i>ibon, pois que 
inserir a resposta no Boletim de Mncau, 
unica folha que então nqui se publicava, 
sería, quando no-l'o admitti~~em, dar-lhe 
uma impol'lnncia que clla nilo podia ter 
e a que nem de longe aspirava. 

A .x.- o.• 4jj02, do 10 dr Deumbrodo anno J1&.'b1Ulo, t4)o 
ma por objt!c:to do stu primeiro arti:.:o, a rt·Ílltotã.ud°" tou· 
Tores com quo todo o rto.Sto da 'm•)rf'fl"ª dt> l.ii;i,hoa f(k<o~jôu 
o tratado portugutz cow a China, tttti;oado f'lll Ti('n.Tsin, 
em J:~ d'ag08LO. 

Não nos cu.su. ~11ir a campo 11'f'11t(': a....aum1>t.o1 <1uan•lo 
mesmo se nos tf!nha n'clle p0r MllJ>tiW.c.. Aooinpatu1Am011, 
certo é, o pleni1)(;tencl&rlo porlUStf'Y. na nl'i;tO<'iarlo <lo tmt., .. 
do; mas, obtidoofina, a rnlulo Lennhmu, t, hc~e, o muitoin· 
di~oo secretario ~l'ella lNU a li~r<huh,, freinof, ri" dh .. cutir 
aqucllc documento, í'Clll J>l't't1um1,~V<-ic•I~ maior("OmJM'lcnei~ 
ma.soom o auxilio de todaanoLicia. 'lue obrigndt'mente hn
''ia do t.-r do obJe·d.o. 

Desej;'\ramos, oomtudo1 que C'it.ll rf"•PO"ta ft..,~e prm·oea .. 
da. mais tarde. Não el\tando t'm ,.i:::tl\r ttinda '' trat~ulo, 
não é licita a publicAQi(o du um 1•rot.ocollo1 f(UO pn~11tcir1 a.s 
clifliculdade,s ,·eueídns, nem t•om·t·ni~nl<' a dC'. 11n.it.os d0<·n
men~ tio tlíwmta.s dl\tM, que tlcmnncl('tn n1t grtu1<lrs ''6r
~011lm.t1 que so IO.\'a .... m com •~ 1u1"'1u:n11tue·(l 1lt" 13 d11u:to1no. 

Jte,.[>ondore1h()8 port.ont.o cm pouctHt lh1hl\11, (qur ne1u a 
<11wstiio pr~b:1(l do U.munhos nr"un1u11I~ 1>1mi. litll' clnrl\) 
" vtdlrn.-nos no numos o lnconliimo n quo nimla hojo C':it.a
mM obrigados piltt\ nín.8tnr 110 nós <tl*0""•1ne1· ludicio.-J de 
);mixâo, que, por lnílnitn IJUJ.>Cl'fluitlndo do J)rO\'M, l)C nos 
•111izo.l:il5e dC!!.CObrir rltl l'C.l!()O!StA. 

f.: vi~i"el o flt..o do nrtigo. 
~~'irorçada inunorlllli.llru.lota. do pa_!oo.•.atlo, a K"r''º julga 

dC""vcr oo desem1>erll1v d 'e.!Oln dl,·J~a, nJitiM ''tmorahilisitimft, 
arrrmmar-so ott im·t"'tidtL "m trc~U1'lil do J)t{'sent.o. e 11ó 
rNiru o ca.rt.el &&ti.$feita per:rnt<'I '~ ~onfl.zi.'llo l'r11nca cl~ unu~ 
decndencia, eujM Cllll"'A.lf •' ponto rlc partida, ('m n1t1il..., 
..._ ... !'tumpt<Ms, poderi::uu, rUlo •ih!!.ll\nt<", :o.cr ainda ft"l8im discu
tídf'litJ. P~~intii,ta do J>te'W'lltt\ a &Ua. ml..i~o, 1ierd0&-11os 
cfo:rr-Jh'o, é 1'1irnplcl'lnu•1uo t,"f)Wlt'lrn .. ~r. 

Na."' ~UM dou1rinM ha A df''CfrN\{" qut- arrt"Íete a alm:\, 
a df"'aoÍJu.llliW que paralill& a ,·idA, e, íl ..-rel.u, dir-~hia 
por v~z.e$ que nada w1is rt""la do'ªº" incendiar tudo(\ que 
exic;"°'" em holocawlo '°"' n\tUl("'~ df" tuclo o qu~ 1>a.. ...... on ! 

t; aMim que, ao art.is:o ciwlo, '6 umó\ unic-a ~põt11ta a 
X•rt-• juba aJmi .. h·t1, a 4."'~ft .. ...ao do M"rruM J'l'f"'lUf'llOfl: 
ô~ulpac.doa iuferioritladoda.-. 1l0tlill' con~1ui~ta."i 1lf" a.s:o
ra. mas e~ l'H}>Olta, 'lºº 1wlo oeó admltt.- CXMUO f''<i~" t" 

~ m-.Lnl M'~ra de obter, 1i.lo i!<Ctt'mflfl nth <1Ui'ID lh'a 1li
no pre"<"nte a..~W1lJ>lO, que 'IC!'tla 1.Ct'ltar JJVr \'erJaJ.e' a 
cvmvleta in~ieocia de fa4.:t.oll. 

lia um iueou,·<'ni('uk' RT&11,Jo Nn tXttit:fn'f de:o.mNlida
uum1"" &.'1 tra.dicfÔ<.':4 glorio~ dr ut\J I li.li. lte!!.l.abel('(ida 
a T<'r1lad~ da hi-.t-0ria1 a naçl4> t1ut- t.h-tr J>efl!•Uoiulu.~ de t'(>.. 

br:t para 1W> prcc.:i~r h) lK"rbotClt offic.·i<M<A"i, ha de )\3~r 
\'illã a <at1e111 J.MJr <:1\Hdura ~ levou d'ell•i. O uti~o da 
y,,pi-,, é o mal!ll arn:Uado 111><cimm d'<•-.te u1~nero que ainda 
l•(•mos \'ifttO, e, 1mra. pto\'R, temoi. por dt'·tH•·ct•:-"3rio Lnrns
<•refel·O t.Otlo: l~lJun quat'M(tt('r oit.v li11l11~" tl'e1le. 

Oi1..-xc a.Ili, por cxc·mplo: 
•·J·:ramús a na~üo da Buro1m <1ue tinha 11uti41 nnl.iqc.>.1 tra. 

t.aüo!l roma. Chinn; ... ,,•--Q_uaM l 
"a uoka (1uc Unhn dvmiulo no Wrritorl(\chine:t: i., .. " 

Nouhuma o t.c:ve, f("C011 J1(•cltlo, atl- 1812. N'<"•r.c anno, o 
tr:ttlldo d!J Nnnkiut deu ll onu l<oni: l\iP!'I iuult'Z\'81 "· Nn 
1 t\60, a com't•nçtLO ns&lgnada c·m Pukhu 1•111 14 do 110\'t1111lJru, 
t 1 ouxo M (ronWinu• rm;1'1l~ at6 no rlo Amo•1r. 

" .... t' unieã com <1uem ., ('l1i1m Jkll' 111uit.o l.(\u111oc1.m· 
1 rat.c.\11 ; • , • 11-Quando e non<lc 1 

u . ... (L uuicn 1,; 1~C$ ~uhtlih~ 1>~11otrn\"1uu no i 11t11fk 
rio i , ., , "-NunCt\ e:<l!itlU gimilhtrnlc privllCtJ,tio. 8t) runi· 
tos l)Ort-ugu<.'zes cutrnmm na China, 111\0 o d<wcram it. 1tu:'I. 
11acionalidac:le1 mtLA a dt:ttimiclei i qu.:; nao pou(•::t.i ''l'Z1"~ 
J>-'l~:tmm com :\ \'ida. l"ol tnmh<'tn i-C'm outra nl~mu:\ rA· 
"-''m\meud;\çilo, <1uo Marco Polo 11oe11ctrou na China o Q111 

p{,kiru, anlc8 do 116..'I. 
" •• , . a unicn. quo a. t.itulo tli~ um A'ltrf~no1uo th~l1a ua 

<'Orle do Pekim uma es1iecie de 1'eMicknt~ i .... "-•: 11111~ 
gloria. )>ara a eompanhia de Jeitu~. p11ra. a rcli-i.;h\o <1 para a. 
l.'('ÍOncia. o~ imperadoro~ d:l Chlu:\ uuncn l"-~1~ra111 fazer 
ÇOl'l«~ a un~.w aJJ;CU1Ut\.dOOi1~·i1INlle QUl\O\IO ))fQ~(> 
rau1 os je:Juit.a!l e outnltJ NlhiM r,'lit::imO!J:. J\ooc nCN4~ rti.lf 
cal>P certamente a honra dt' ha.\·f'r('m ajudn.~h>1 1>0r todos Oli 
m('Í08 ao MU aléa1we, 08 mJ .... ionarifWt a ch('1.;ar-tm :( China i 
mM logo que :.ni:tta,·•in ""'(c~w ''º hurl'f'rio, 11.1da apro
,·eiL\\'a a ~""'" :Mtue11.a Vh~<•u, htm o ~Na tn~mo cara.e· 
ter de a~tolo.<J do t;,-au~rlho. .\ h1bili1la1te ""' alg-um 
officio mecha.nico, e o eonh~imcnl!, tl:is bf'Ua-,~ortl'11 ou d~ 
~ieocia.s matbe1o:uicu, f'l''lh\ J>ftnl. n.i: m1~,ionari0tt os 
unicos e indit-J)('m&\"C:is título• dt" admiJ.._ .... 10 na China. 
Quanto aos membros do '"~""' "'' •••'"""""'"'-'· o unitQ 
fôl<:t.o de o &ertna tb~ da,-a nM"lonali-.a(ào <"hÍllf':ta, que oi.o 
p0día1l) de .. menlir st-m pt'n:la do carao, ('> da c;athtgoria o 
con"ideraçin a elle inht'ft'nte.11.. 

u- _ ... A unica c1ue ali 'k'"°" a hu do Evan;e1ho ••.. " 
-A 1>rimcira ldm, TOAS 11.ãO A nnlc,:a.. 

'
1 
•••• a unica que até 1833 con'°""'º" no imJJitrio milt* 

~e por con.sequcoeia rt'1aç.&o~ llmisra,·ei111 ••.• 11-B Iam· 
bem falsa a. e~preQ.ão, lla. fonqô ~DlJk> ((UC o. mi~iona
rios estra.ngeirns eolnram na. China. 

" , ••• t\ unica quo CCJH-'-('~uiu nin ~ abrir l("mplos, 
ma.s lovaot-i.r n::i propria <'"'Jlil..al df" P~khn uma calhe
dral ••• , "-lla ainda aqui inf'xnlidAn. A f'Wf"jlldP TA#m~ 
tcAou~tNmg, t.Aml>em no i11t.t1ríor d<\ Pekitu, t.l().'olto tiuc nuti
ga, uão foi ll'v11otade. por nt~. 

A Naçà<> h::nora pois, cmu :i1lmlrat40 o ,·rmoK1 t.-0cl11 a 
historia do c~t..ab('leci1ne11t.o o JH;rmancndn. ' loi porlugue
zes na China. Jgnora <1uc o no!\So v~<lo n'N1t.o ;mporio 
era, se bem c1uc brilhante e " loriõM, 1\ prlucipn1 dinlculd::t.· 
<lo a vencer na negoclAçfto tlo trotado 1 Quo lho diremos 
oós 1 Sorá preciMJ rc1>otir flUO de todo ~sso Jlerloc1o de tro
lO\ '8 o quarenta o seis anno1t, quo tt1n <le<'orl'itlo dc14do quo 
t~ru'CJ$ trato o rcln~'Õctli rom ~ Ohtnl\1 ncrn um doenmonlo 
sequer noiJ fteou em quo 10 l\SS('aurn&\Cm ~lfUpulaçõea in. 

TA-SSI-YANG-KUO 

teroaeionae1 de um modo holll'080 e digno para a corôa. do 
Por~ugnJ 1 Qu&, 1>e1o contrario, em uão }>()UC08 docruueotofJ 
fomos uatados como subditos1 Que u duas embaixtt<ÜUJ 
portuguetas que pode:mm chegar e Pekim 6{" vimm obrig~ 
d:.\S a Htnitar a..-; suas oegocinç.õe!J, e ainda Msim eslerilmen· 
te, á. di~tl-').,~ do ceremonial maU ou menos humilhant-0 
que de,·eriam obsen-ar na presença do jm(>erador, e A en· 
t.rega dos presentes que os ehin.s denominar.ma tributos 1 
Que o nosso commereio foi apen._'\S tolerado, <1uando o foi, 
e nunca animado ou bem aeceito 1 Que fomos exk'nnina* 
d08 oom horrh-el mortandade em Liarupó1 OOnidos do Chin
cbeu, e só admitlidos em llacau corno ~m tenitorio china 1 
É triste fallar conliouaDleote n"isto ! 

Con~ulte poi$ a .)õ.piJo a historia das aoti!!as relatõt"" dne! 
portut(UCJ'..N com a China e ,.erá qm.\ !'eodu ell.:t:4 mui bri· 
lhances em: factos i.:;0lad0b e iodil'i-iluM." ... oe11tium (lir. iW 
i11l.f'n1aeion.al e politico nos deixaram c:omtudo <1uc- as fun. 
damtnta.'-. ... e dignamente. 

Não defenderemos o tratado de))l)Í" (lo qut- fü>-a dilo. 
Se a ..Y•çirf ind~~ quaes são os dotum<'Dto." i11u1ili~0tt 
J>elo an.. 2-0. uão sentiria. tanto a 1:ief'da d'elles, (li auliaria. 
en\ mais o me-."IllO artigo. Q.uanto á censnm qn" Ír-N'SttU.o 
tratado, IJela manefra. na sua. opinião ,-a~ e oh.'l("ura, J)()r
quo ali ~estipula a jodependeocia. de Jlaca.u, rt·spond<>rt' 
mos oom ais seglúutes palavras que, ainda ba pouco, n'outro 
lugar, dissemo.s sobre este Ai-sumpt.o : ºO que t.orn.a ma.i<1. 
digno o hon~ o t rat...i.do, quanto ao reconhN:im('nlo d '<');lA 
inde,)('ndencia,é não :-.acri6car 08 n«1s08 pretendidos dil"(\i ~ 
tos <lo J>a&;a.<lo á ,-erdadeira. con~eçução do 1>reac.-nt.e, e ad .. 
mlttir t.acilamente como de ha muito existente a. sittl:t(llo 
<1ue ~làl>4-leee com solidez no futuro. O rcconlit'<"ilnento 
f.implet:mcnte enunciado nada mais por CNLO gnnhn1'iil em 
clare~a., e far-nos-hia 1>0rdcr muit.o rm dic;11ldndc, JK>rt1tl(\ 
a rgumentandc>-eo na 4?-X i~cncia eom <t 1>w:ulo, mlo co11,•i ~ 
nhn. <1ue desmc1·e<:es:«.e d('f)Ois na con~ecuçii.o <t 1m11)rio u1•1tu~ 
mo111.o <}ue ~e jm•oc:\rn, l,ara <1ncm nllu ignora (JnR11to, 1tp.-. 
81\r dã :1mu. exceN>iva t.olernncia, o gonm10 chino?. 8(' 1001itra 
somJ>ro resistente a quaeS<1uer conc.::-1:-õe:t <1u~ d~Onido. e 
clannuentc contil'mern direil~ que o lesern, ('Olbom \h• füc-
lo cUo os haja admittido ha. lo1t~O tempo, fac..•il :.crá tl\'àli:u 
<1uito trabalhosa seria a lucta <'Ul 11ue uão Jlúse obteve quo 
1\ colonia de ~facau deixas.w afinal dC' Mer julgad:1. kn-ilorio 
chhwli )>01' aquelle governo, mns até <tue e~c r~ouhP-Ci· 
ment.o se enuoclasso de forrHa que nem JX)r isiso :\ mel'mo. 
colonia ío!l&l considerada meu~ inde1~ndenW dur::111lc um 
largo passado, cuja historia m:li~ ncxii nrrittc~"'ª a exiut"nda 
do <1ue a ra,·orecia ou eorroborun..' "-Pinalmentl', ('OIH re 
fereuci:i ao art. 3o. de quo a ._Y,,(ào julsza re~ullnr J{r:rndt
"'ergonha ao plenipoleneiario portnruez IH' China, pclt' f'"'" 
tl11ulação do lu!!ar da ~ua rcsidcncia, re~narn.-. nM JXlr.l 
tf'4~pouder no reJatorio da mi~~e. qu('I, Pt-la vortaria do mi
ui"'tE"rio da marinha no. 7: de 10 de janeiro d'este aml6, nM 
foi mandado escrever. e Hper.i.u\OC:.1 rv.el4 o de ruOOo que tor
ne inadmissi\'el essa iutcrpret..-iti-0 do artigo citado. 

Macau, 18 de março de 186-'J. 

Est:wa., parece-nos, refutado o artigo. 
Assim o indicou a. espontaneidade com 
que v:wios jornaes de Lisboa trnnscrevc
ram a eorrespoudencia, mas FÓ clnmmen
tc o provou a resposta. que a Niu;iio nos 
deu, no cabo de vinle e quatro dias d'es
tudo da questrt0, no seu artigo principal 
de 10 de julho. 

Ei-l'a: 
O JorufJI tio <lmo;urei<> pub1ioon um artigo t"$Cripl-0 Nn !\l n 

rau, em que o Sr. Mar<1ues Pereira J>Crteude, na.o i..:1hem~ 
~e refutar, a ava1iaç-.do que fi1.em~ do tn1ttvlo ('C)nl a Chinn 
cu\ a. nossa folha de 10 de d«.·;o:~nibro dv armo pa.,s1ult1, l'IO 
diminuir-lhe a. imprc.,~1.o. F~La :>tguud~ f>C'rt.ous.10 uüo l';(I· 
bemos w por algum h~mpo a. CU1L'«~guirin; ni:\.li ll 1n·imoirA1 

ostan1~ lão convcneidament.é p~nmllditl~, do q 1w a uào 
log1·ou, <1110 neuhum outro meio achnnu:~ t'flic•:\7. do o d0>
monstrar que o de> public:u· o artigo é a rc~p• >l'lla. a l>RI' u11\ 
da outra. Não temos a honr:t de conhf"ct.:l' o lllustl'e ~ccru
t..'\rio da missãô chineza, nem o negociado1· do tratado, cu~ 
jt~ scicncia o patriotismo não é nossa intençilo pôr <•m du· 
\•ida i mas por mais qnoos (!Uolrnmos rc::ipcit.:\f' 1\ilo l)()(lcrin
mos dti:tar de avaliar deV"idaulcnlo um tratado que muito 
menos i-.or falta do diligeocia..1t [(UM, do que por culp::ivcl 
aband(ll\O do ~o,·erno na qu~:.<>tâ.o cliineY.a, 1U,o t>0<lt:mOt1, e 
não podt:mos deixar de taxar de miscra,·el. 

A rN1PQ.ita ahi a transcre'femos1 e n'clla so \'CrA que não 
fa2 seuão confirmar ou atwnu:u as 1l{ltl8M avm.liR1;õf>i.. 

Di!...,.,mos que o tratado estipula. e c1uo dei:c.,a. de exí~tlr, 
no quo respeita :.'\ e-xisteocia J>Olitica da. nOttS~ oolo-11l1, 
mu não se atreve a declarar- o que Oca exiotUndo, ou com 
o medo de o Ca.zer, ou com a idéa de ln,.oher o r'C!!U1ta.do 
nas outzas esti1>ulaçi)e$1 e que 08 cbios, quando lhe!! com·i .. 
essel e poc:lessem, haxiam de tirar para si da ulo dec1ara
çlo do futuro estado, as mesmas oonsequencia.s •1ue OI uo
Temos portugul"'/..cs podem t1ue-rer tirar du nova. estipula
ções, mas &a""Ora dizemos mais aiod..'l, e é que até u omrnc 
nações qne alli estio com estipub.ções ~xplicitu 1>0Jem. "<C 
lambem lhes cóovier, fazer a mesma aJJestaçlo. 

Com que n<>8 responde a isto 1 Com a nossa irnoranria 
das cou...-u da China, oom a diffieuJdade J.a negociatlo, 
('()ln arti:oe: do protooollo que• podt -"""itor, e oom es.. 
tipulações menos E;:loriOSM a que os go\'erDOS se subjeita.-
ram por vezes no periodo de 346 annos. ~ 

Tudo isso póde ser assim, mas o faeto allegado abi Oca 
pela sua p1'0{>ria penna confirmado. 

E oi.o pense o erudito secretario que a nação portugu&
za cón. com isso que roama ~trfO"lutl qw .e '4rvmt• .,..,. • 
UligfMINm de 13 de agosto. Estas, se as havia, confirma
das Ocam pelo tratado que só a1>pella pua. que nós en{{a.
nemos, sen\ se lembrar que tambem os chiu.s Jtos t>OClem 
com elle enganar a oós. 

E comtudo M posições eram dh·er.sM. Ess..'UJ tt1"6<>Hl.a.t 

cra.nhUOS im·C'jadl'.\S por esp.aço de-~ iG anno:c por todn3 :u 
nnçõos da Euro1m. Napoleão estranhou em Sanct4 Jlelo
on. que a embaixada. inglc1..a se não subjeitassc ao cere
moninl cl1inez1 a. que clle não teria duvida. de 10 suhjcitor, 
fazendo 1>0r essa occa.sião uma profecia <1no tah·ez vcnh~ 
a veriflcar .. so. Poderjaruos ter sido rcpclliclos cm. nlguma11 
tcot.ath•as politicas, beUicas e eonunerciaos, (<1ual 6 a nnçllo 
que o não tem sido (1) mas a verdade ó quo mnntlvcmoM 
sempre a nossa importante colonia, • e as 1·cla.çÕ<:s com o 
imporio1 <1na lq_uer que fosse a. dosigna~ãu dos 1·cp1·c!IC11Um· 

to, (tutudo uini:tucm mn.ilf o vadia. cons.-guir, e ~e era con· 
tn ''011ltule dô lmfM!rlo, tllnto mnior realce J>ara nM. A 
dt1lnt(lllh.c<.'ncia. dM l-r<"4 nn.('Õl'S europcas1 acharam.nos alli 
eUbeUoddo:i e nmlgoa, e Od ~ovemos e negociadores por· 
hJ:Uf'lCB nilõ son11(lrom tirar ll('11hum p.artido ddSta \"llJlta.
joiSl!linUl 1>o~ltilu i a..ao no. deix:.tm só eguaes aos vindos: de 
D•YO, m.u tm muito inftirior po!!:içúo. 

Di"-~llloit 'lllO o lratAdo DO\ coHoc;:a\"a na6 &6 abaixo das 
tr~ naçUot·~, mu dn." outra'.11 da Europa ttm eathegoria po
IHca, e n uti"º• •~ni a i.'llO ~pot1dt"r1 &ó trata de atenuar 
a )CllllÍÇ~ politica ('n1 <IU<' nó.i \'eridíe&n1ente COJloe&mo$ 
a ta(iO 1->rtu~ut'S& ('m rtla~io 6 ChiJ1a. 

:.ame11t.em011 c1u" um reprt"'4•nta.ntP pnrtngnez nio çaiba 
oolo t't.IOt,_.dai. tfi"._ 1'8.\~ qu~ndo t"U'" fl!.taTa C'C'turua
ch a '""l*r Alll, ai1~I:\ quA <'t•m outra:-. dt:nominaç~. e a 
i"'-"t ili>: •1uP ~ ob ... li·m 11'" 1« ora rf°"9'°°'Jer. 

l'kl no.to t•,for<a .._4' o arti~f\ rara autnuar a po1içlo bri
llantfll ,. r "U" A f"m (ftlfl a hllflo rc>f"lU21Jf'z& l" .. taT& colloca
ch tltl Chi11a a r""'pt110 dou Ontr'IA da t~oropa. pondo duf'i
d1A lll• 'I""• o mfll~1n(' arti~o; ôn cllu mr mu por ai, dio 
r.-.. 1~•·· 

Pôt-: rm dtu·id'a ht.,f'r trM11do.c. ta)'l'('l ~ 1 ã.n lerem to
•h~ b fornlAA di1•IOmftlÍCH f'lll'OJ)('U, e chama.-lhM de-pois 
,~;'""'"""• ;,,unMnMRtc JH1'6l""' hottro111U-. 

Min <1ttf"r rrufl f(Wi.t>f'i a"",,,._ IJUe tinha dominio na Chioa; 
r Ili qu.-., o"~º fi11'#• ~IH-rtdtJ, Pfrgnnla iJ''"nd" e 901f'
d'(o. q11t• a. China ronlrfttou <'fllllllO~O; e na.o l'ê que alli 
C('u)nbuunM l\\Jr roni..C'nlimP1Uo, e deel ... mbra-se das 8U3S 
;,,'"'"'"~(( fli•/Hdtt("-.,.,., NAo ~clmitte Q\lf' Pnlrn,sgpmos no 
imt<'riu. ú <'<"mt udo lf, thf'lllíll" rn·~odnclores miubemati~ 
t'o•, e hi!IJW"ll" i lf, r)l'opng:uno" 1\ R<'ligia.o ca1 l10Lica e fize
m .. ic lc1\ l\11tnr tC'mplOti e C'atlwdral. 

Nilo fülmitt..e <1u(' n lilul<' 1tr rui.tronomo Hvcss('m<-S, em 
Ptkim u111n. "~l)í'f"io dt' n·~i'h"11t •\ por ser ~loria, para a 
Ctmpnuhin df' .J<""us, "diz quo f1M n<>WM n;i• oobr a. gloria 
dt lu'\'f'l'•'IH 11jtrd11i/1J Q.oi '"iA.t10mrr•t'°' lt rhtgflnm d C/o"u(!; e 
clf1>ohc dl\ \~onip:rnhin, na~) N:lm OH 1H1d1'e.s de l~1Jhat'olle:; a 
q11•m t\ •m(íl.O JMH'lnAum~n. riwilit:wa O..'l mesmos ministe· 
rhlf 1 Não ' l"l'r t111e '"*'"'" n m1kn <(UO alli Jp,·ou a luz do 
l.:1l\n(.tt1lho e dhM1('!4 flll4' /Oi " primtira1 já ~e ''e que a 
si~nifien•;J\o é n nH•l!lma ( ! ) 

llcrtNidt~ <1u4~ tW.o é h1•m f'X1't'lo quo 5cja a nnica q_uf'll 
Até Jfl.:J:l nlli c<>o .. f'l'vo11 miJl:.,Õ<'<1, ,,of'f\ue havia longo tempo 
(1 te mi .. );io11ftri~ ('"Ctranu<>ir01' eutra''''°' ru1. China. e esta. 
faUI\ de rittoro::m f'Xfn'C'N•no (: a unic~ a que assentimos. 

t-: 011ah11cnte1 •t•tn 11:Jo fom0t- a uni<'a nar,M que ooo~ 
~u mr1t1 nhrir u•m1•l,\H, 1>onpu-. n cathedrnl não foi len:mta
dá JK>I' 116'c. t-:•t;, clttro t1uo 11áh for:un OK r\OSSois trabalha· 
do""'• 11Nn IAIW<' •> clinht•iro tio no--~~ thesouro qu"' a le
vant-0u ; mu IM•ntim i11tlut-ncia. a ltnntariam os chri:s
luus •I~ )!\ '4.'mlo JW'll\ cio-. 1\1i...:.,iomuiocs ; e porque infht60ll~ 
<"i:i. r•1av11-m l:l º" mi~i·oe1:ul08-, e cum '1ueajudasenli<> ~~ 
IA fia 1'111(3Ô )1Qf"ltl~U(""'3 1 
J~ 1:-•• ,(1 •Jttf' e"'ª i:;rt11 ln"" ;u, ~C' LAR tmpenl"lacia da u :-.

{IW IM>rtlllo(UM'A ua Chion )Obl"('o todas as Oulrt.81 uio Ee 
pru4R. fntihnf"nt~ A dt·i,11.r-"1" allf"nua.r. para qu~ as éSCa
br.. .. ifta•lc.. .. tio um tk ~1'3.~ado tratado. pa~m meoos 
od~. 

F1.1.f"m~jll!!.\J(a ~ .. J.itl:lculdarlre t>m qoe 1e acbaria,ru os 
11e::oc.•ii11lc"1'M1 dt•\ idu J>rind1.ahnente aos gOl'N'flOS qut" 
llOM) .. uU\'\:ram manlt"r a '""""..a t'IO'-içio a Wmpo e com meios 
comi: u;r11t4•.... '\M ú da "º',,.. I*"~ <1ue está a desicren 
{.I\ t• tl•·..anirnaçãn, muda J'a~ tlus <1ue nG:f ooUocam abai
xo dt' todUI' 1~or tl<"-..er.."rC'm da JM)f:<,,Íçlo TantajNiss.ima 
<'lll qur. a d<'~'<'"~ dM ll:lçc .. tf'A l"Om a Cí1ina.1'10fl encontrou. 
l-'i1~hll<'llh' c1it.<'llloi. t(lh' Jiór maiit <1ne a U~ll 1)(1f.i(JiO na 
Chin.ll >t' queira AUi'mlAr atl- 1816, ella ~ra iutlnitAme-ntlf" 
11u1>JH-rior :\de ~w.la." b na~Of.A da t:urop:il e agora é inff"-
rior A("ll!LS. 

C<,llocnmM, poiit, o no ..... o arli~o" a rt'"'i j)():'-'t:\ em frente 
um ,fa outrA; e t>S leitores ,.el'ic.> que esta <:ontinmt aquel· 
1 ... 

J1
: Í3Y.<'t11~ ' 'OlO:M para t"(UC nem os chin<J, nem as outras 

111'\o(•'( ((•11 l1ruu <·m ul~u111t{'IHl>O11 tentaç!\o<l~ se apro,·eitar 
dtt ln~r1>r<'toV.\O CJUe o tratado lhe.s abandona.. 

F, n6s litzemos votos para que essa ten
taçílo nu11 c1~ <l eixe de realisar-se, porque 
só com 1~ inteqirotação do Tratado ga
nhfnnos mt Chimt uma posição digna, iu
dcpen<lcntc, e a par, se níio acima, das 
miçõe~ poderosaM, que obtiveram no im
pcrio, ú. custa de tmnan hos sacri:licios, tra
tados COlll vantagens cm nada maiores 
que as cio nosxo. 

Em que artigo do Tratado viu a Na
('<'iO a ambiguidade d'estipulações com 
que se mostra receosa. de que, tentando 
enganar, ~cjâmos enganados? Será n'a
quelles cm que os chinas,-que nem ao 
menos n'um documento que fallasse do 
assumpto (e nilo eram poucos!) deisa
rnm de declarar bem expressa e incon
traditnmen te seu o territorio da eolonia 
portugueza de Macau, que nem se quer 
n'um :umo se abstiveram d'exigir o ptt
gamento do fôro d'esse tcrritorio até 
abril de 18G2,--claramente reconhecem 
agora portugueza a mesma colonia, res
pcit.am a sua inviolabilidade pedindo-lhe 
a ndmissiló de um consul, com poderes 
identicos nos das out.rns nações, e a reci
procicla<le da exirndicção, tributa.m ao 
He11 governador o titulo que só dãO ao vi
co-1·ci d'uma provincia, e a equiparam fi-
111i.lmcn Lc em vnntagcns politicas e com
mcrcincs (t viRinhn colonia de Ilongkong, 
trco violentamente ccdidtt nos canhões de 



1Ienry Pottinger? Deve ser; mas que 
diria a Nação se o Tratado, em vez de 
não estipular esta indep'endencia, mas de 
a fazer admitfü bem claramente a quem 
.sempre, e ainda então, a negava, inseris
se um axtigo em que se conviesse que a 
colonia de Macau ficava pertencendo a Por
tugal? condemnava como condemna tu
do o que não é do seu tempo, mas, n'es
te caso, o systema acertava, porque o ple
nipontenciario que assignasse unrn, smne
lhante estipulação calcava aos pés todo 
um passado de glorias nacionaes, unico 
appoio em que flrmánt o direito a exi
gi-l'a. E, c.omtudo é isto o que a Nação 
parece desejar. 

Ma.~1-dirá,-por que se anniquilaram 
então os documentos do passado ?- Por
que t.aes documentos, longe de exi\ltar, 
dep1·imiitm, empanavam, desmentiam as 
glorias que elle nos legítra, e porque se 
a naçao portuguez<i nao cára com todas as 
ve1'fjQ1t/ws que se lavarain com a a.ysignatu
r<t de 13 d'agosto,- como ajuizada.mente 
pondéra,-não deixava pot· isso de so l~ 
frer com ellas de liicto a nossa posição 
n'este paiz, nem urgia menos que despa
recesem pa.rib dar lugar a um primeiro 
1'ratado entre Portugal e a China, honro
so {~ face dit Europa e digno das preten
sões que, por tanto tempo, diligenciámos 
inutilmente fai-:er valer. 

Como se vê, a Naçrw não faz mais elo 
que repetir as ideias já. refutadas por nós, 
evit.ando pouco ingcnhosamente discutir 
.a refutiiç;.10. Se n'a;lgum ponto nos leva 
manifosta vantagem de argmnentos, é na 
infidelidade com que reproduz os nossos, 
que só assim aclultcraclos podéram clar
lhe, em quatro períodos, um vislumbre 
in!cliz de boa dialectica. Nós não disse
mos, por exemplo, que houvera entre os 
dois paizes estipulações pouco ou muito 
honrosas: dissemos que ii homa e digui
<iade elas nossas relações com ii Chinit 
entro grandemente prejudica.das pelos 
documentos que herdá.ramos do passado. 
D'esses documentos os mais importantes 
talvez sã.o dois decretos i 1nperiaes, e se, 
pelo facto daobedie11cia tacit:1., a Nução 
lhes quer dar forç~"' de convenç,ões ou tra
tados, póde fa:i;e-l'o, mas ... depois de os 
ler, não vá em seguidit arrepender-se. 
Tambem ni1o negámos ter sido a cathe
dral de Pekim levantada. pelos nossos 
missiona.rios, o que toda a gente sabe: 
:iffirmámos, em portuguez claro, que uma 
outra igreja o nãO fõra, podendo citar de
zenas. A confusão pareceu-nos forçada, 
e muito de ler-se o infantil argumento. 
Quando Íb grande e singular su7>remacia da 
nação portUfJUezct na Cldna sobre todas as 
outras, que vale de si bastante para nãO 
carecer de hyperboles, reprovámos que se 
désse ao passado desmedidas proporções 
com o intuito sy,;tem~itico de deprimir o 
presente. 

Vae longo o artigo, mas não nos fatiga 
oassumpto, a que tornaremos em breve. 

A. MAnQu"s PEnr,IRA. 

S ;\BEMOS com toda a certesa, que um edi
tal foi publicado pelo Ma.nela.rim da Casa 
Branca., convidnndo os chinas ricos, mo
radores em Macau, a concorrerem com el
le n'uma subscxipç.<IO, para com o seu 
producto se removerem aquellns sepultu
ras, que não tem quem as attenda. Este 
e.dital dizem-nos que está escripto n'uma 
lmguagem, que nãO é costume ser em
pregada por estas authoridades. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Já. antes do edital apparecer, se di~ia, 
que tendo os fanaticos recorrido ao dito 
Mandarim, persuadidos talvez que ainda 
estavam no tempo pa1!sado, o Mandarim 
lhes a.conselhára que observassem as or
dens elo governo portuguez, removendo 
as sepulturas. A publicação do edital, 
confirma este boato. 

Louvâmos a authoridade chineza, por
que nestes seus actos, dá. uma prova de 
intelligencia e sabedoria. 

A subscripç.1.o aconselhadajíi se achava 
porem aberta antes do appiirecimeuto elo 
edital alludido : sabêmos que um portu
guez, negociante desta pmçn, nãO só ad
vertíra aos chinas ricos do bazaar este 
expediente, mas fôra elle proprio o pri
meiro subscriptór, com uma avultada 
quantia. Achâmos louvavel este proce-

. dimcnto, e fasemos votos por estes auxi
lios, elos qwtes só podem resultar benefi
cios para o soccgo e bôa marcha dos ne
gocios publicos. 

Grande numero de sepultura.~ já se tem 
removido, e na presença dos factos que 
hoje mtrrâmos, convencidos do seu bom 
resultado, rogâmos ao governo a revoga
çã.O do praso por mais alguns dias, visto 
que elle está prestes a espirar. 

As transigcncias que se podem con
sentir, sem quebra de prestigio, nem de 
dignidade, não temos rcbuço de as aconse
lhar sempre, e estamos certos ele ser ou
vidos, porque temos confiança nas boas 
intenções do .Governo, e na sua integri
dade e ju;:;tiça. 

Queremos a lucta, energica e digna, 
para se vencerem as diffi.culclacles, todas 
as vezes que o füfül,tismo pretender com 
elJa,~ travar a marcha da civilisaçA10; mas 
e11 tendêmos, que não será perdida jamais 
toda e qualquer attençãO benigmi que, 
nos possiveis limites, se tenha cm favôr 
destes povos embrutecidos pelos precon
ceitos que os acompanham desde o berço. 

Ficâmos pois convencidos, que o gover
no addiará. por mais alguns dias o pra
so quasi a expirar para a remoção d:is se
pulturas do campo de Santo Antonio. 

As obras que ali se projectam vão em 
breve começar n'uma parte dos terrenos 
j{t concedidos, e consta-nos,-o que de 
resto era de espcra.r,-que se tem mani
festado tão subido empenho por esses ter
renos que, em menos de um anuo, pode
remos ali ver, em lugar de um cemiterio 
esterca.do e montuoso, um bairro animado 
e coberto d'edificações regulares. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expediente.-Sentimos que, pelo jornal se 
achar completo com materia que wm o direito de 
prioridàde, não p<>ssâmos dar cabimento ~ analyse 
<lo• arti~-os <lo IJaily p, . .,,, de 19 e 20 do corrcnw, 
que dizem t·es1>cito a Macau. 

A mes1ua estreiwza d'espaço nos obriga " reoor
. v:11· para o seguinte numero um communicado sobre 
missões, e uma corrcspondencia do nosso ap1·cciavcl 
collaborador e amigo, o sr. dr. Lucio Augusto da 
Silvá. 

Deporàmos ac:\.w com uma eorrespondencio., pu
blicada cm Ilongkong em 18 do corrente, que attri· 
bue no primeiro artigo do riosso primeiro numero 
crroa hi.storü:os e anachrom8m08. 

Or,., nós par" provar no l>Ütlmco anctor della 
<1ue em o nosso ortigo não ha o que só clle pintou na 
phnntasia escaudeeicla, era mister faltarmos ao nos
so programma, pej(llldo as columnas deste jornal 
com futilidades que não inoorcssam a ningucm. De 
mais a ma.is cremos que não é caracooristico do bom 
senso entntr e1n questão com s. s ... , que, convin
do-lhe despresar a accepção gennina do artigo para 
notar o erro onde o não ha, finge, com requintado 
ardil ou talvez com espout.aneas g1J>1tileza•, depre· 
heuder cousa.~ do artigo, que, mesmo oom saber 
hermeneutica, ninguem pôde dcprohcndcr ; e o mais 
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é que, cm meio de ~us disparatados argumentos, 
d~ um triste manifesto de inconsequente, oro. consi
derando a felicidade no passado, ora considerando .. 
no futuro; devaneio este, que revela a volubilidado 
de um caracter, a quem por dccóro se pão deve 
acce ita.1· a. }uva. 

Outras contradições encontramos na correspon· 
dencia, que pedimos a s. s.• nos dispense ~e enu· 
merar, mesmo porque o publico já de mais as CO· 

nhccc. Creia-nos, p-0rém, sempre promptos para a 
precisâ discuss1o de ideias bem coordeuada.s, mas, 
umn. vez que volte com puerilidades, prinoipalmeute 
do jacz des.a correspondeneia, escus.~ de esperar 
unia rc:-p-0sta nossa, porque es.-,a resposta nos vexa.· 
ria. 

Anniversario de S. M. a Rainha.-
o decimo sexto annivc1-sario de Sua Mages!Ade :t 
Sc';;bora D. Maria Pi:. foi saudado na colonia com 
as demonstrat,õcs de grande gala. do cstylo. 
- Á noite houve music" em frente do palacio do 

_goveruo. Notá.mos 11ão se haverem illuminado M 
janclla.~ do palacio do Leal Senado. 

Baile.-A.nnuncia-so um baile, no palacio do 
governo, para. o dia, 31 do corrente, antli\•ersario na· 
!alicio de Sua lliagcstadc El.llei, o senhor D. Luiz I. 

Consta· nos que o desejo de S. Exa. o governador 
ó of\°<)reecr á sociedade macaense uma fosta brilhan
te e digna em tuclo do fausto motivo <jue a ditou. 

Fa.bul.a..-0 BQ/etim de segunda-feira desmen
te, com um officio do oommaochmte da Policia de 
Macau, a noticia <fada pelo Ec/w do povo, jornal de 
Hougkong, de ltavcrc~1. •ido aqui prc.>OS dois chiuas, 
por ordem do rnnndar1111 da Caoa llranca. 

Outra.-0 mesmo jornal, Eclw do PQco, no ISCU 
numero de domingo, insere tun commuoicado de 
oousura á. rronl<lnÇA de um processo recente da poli. 
eia corrcccional d'e:Sta cidnde: suflicientemonto in
form:tdos do assumpto, l:1mcntâmos que se dê ca
bimento n'um jornal á. dcfcza de um assas.~ino mu.
nllhcu!5C, que teria a.punlml:.tdo um emigrante china. 
inoffensh•o se lhe não tolhessem o braço homicida. 
Quanto i prcwnsão do superintendente a invadir as 
altribui<;õcs da ancloridadc judiciai-ia, •6 p<>derá. 
aecrcdih1A'a quem suppozer aquelle fun.cciooario 
inteü·amcntc privado de scueo commum e da con · 
scicuci:i do.'< 8Cus deveres. 

E<;;tati.stica. -Nos ultimos uiappas esta tbtieol! 
trimeu:;:ae_<;t, publicados pc1o Rple.ti111. do Governo, ''e· 
mos que a rnort.alidade entre a popula<;ão cbrislãa 
de i\lacau foi, durante os niczes de julho, agosto e 
sotcmbro d'cslc u.noo, de 15 homens, 23 mulhcre.~, 
e G 1ucnorcH d'ambos os tiCxo.s, ou de -14 iodividuos 
ao todo. 

Durante esse pcriodo bou,,c 8 casamentos, e foi 
admini}oltrado o bo.ptismo a iO indh·i<luos, entrando 
n'e.le~ 30 <idultos. 

NOTICIAS DO REINO. 

I'or não ter chegnc.lo n. mala, que nos costuma. tra· 
zc1· os jornaes do reino, não podêmos hoje offcrccer 
grande nov idãde aos nossos leitores. Do q_ne temos 
i "isto , porém, C1$COlhercmos algumas noticias de 
uh1 i~ curiosidade. 

Um neto de verdadeira caridade se acab"va de 
dar cm Villa Nova de Constança. D. Maria Bal
bin:\ 1htmco, vendo que a smJcta ca.sa dn misericor· 
dia se ach:l\·a a. braços com ~randes difliculdadcs pa· 
ra fundar ~111 hospital, acudm-lhc, por um impulso 
o mais nobre do couçiio, offerecendo·lhe um bello 
cdificio, que reune toda.~ as condições ncccssaria..~. 
]~•ta. caridos<i senhora, julg:.udo ainda pouco este 
grande offerecimonto, concorreu com outros donati· 
"º'de vulto, e não cessa de visitar n<1uellc estabelc· 
cimento de um modo o mais philantropico que so 
póde imnginar.'.-Factos destes não carecem de com-
1uent:uios, porque em si encerram o proprio lou\•or. 

A imprensa pedia providencias sobre um facto de 
crueldjdc brutal, que se havia dado em Alvaiazcre. 
É o ca.;o : Um homem, que conduzi:< um carro tira· 
Jo JlOr dois bois, cucontro11 na rua um bando de 
ovelhas, e os bois espantaram·se, at.ropcllando a.lgu· 
m:is. O cMreiro fez logo toda a diligencia por 
ac111ietar os bois, e a final pôde se~uir seu caminho; 
m:u<, qut•ndo voltava, encontrou ali bastante p-0vo e 
o dono das ovelhas. Este correu a lançar-se como 
uma fern ao p<>bre carreiro, m:\., o povo em baraçon
lhc o p:....o, reunindo.se depois mais gente, e come
~ando a haver grande confusão. Ent.io o dono das 
01·elhas, aproveitando este ensejo, foi do modo maia 
ioh11m:mo, barba1·0 e insolito saciar a sua vingança 
cm um dos bois, scrrnndo-lbc parte do queixo e a}. 
guns dentes !-Para uma fera dest.as é justo que so 
peça o maximo rigor das leis. 

Tendo havido cm l\Iafra uma desordem entre dois 
ofiiciacs de infanteria no. 10, ali destacados, e che· 
gaudo a ponto de se culilarcm e promoverem o tu· 
multo dos soldados, a oflicialidade tod:. do regim;t· 
to havia ido ao paço da Ajuda manifestar o seu J,»O· 
fundo desgosto por tão desagrad:weil! occorrcnc1as; 
e El-Rei o snr. D. Luiz agradccêra aos officiacs o 
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•eu procedimento 110 militnrC> brioAO• e r('llpcitA<lO· 
re• <ln cfüciplinn. 

Havi:.l-se renniclo rm A.~.QcmhlC'il\ gcrn.I n A~oria· 
çd• ly/Xl!Jraphica ,, ... ,.,,,.._, a lho de trator de um:. 
questão de grande nlc:.nce littcr•rio para Portugnl 
e Brazil. O pre•idcnte propoz A di,cu•,ão :-1.• 
"Que a l'Oeiedade de l!OCCOrr°" doo typo~rnphn.< f'"" 
tuenses dirija 30 ~ovcrno um:.\ repre~nt3;01 na 
qual mO!llre as \"t&llt3~cn~ •1ue p(Klc tr:u.cr no paiz 
um lutado de propriedode itlcrario com o nro\il, 
pedindo ao me$mO tempo p.un que cmproi:uc toilo o 
seu valimento. a fim de 8e rtalii.ar uma nwdi~la de 
tão irumedi:itl'I int~re&'C p:in nmhM 314 nft\·ót--.-2.• 
" Que nesta repn>!Cntaçio >.e ~· lambem •<> i:ovcr
no a. reducçãO nOI! portes do correio, oetunhnente .,,.. 
tabelecidos, cm rel•ç5o "°" impN'AA<»< <JUC '<' iliril(cm 
de Portn~l poro o Bro•il.-'1.• " Que por• ..cr lpva· 
da ~ reahs:i~o est.' reprcscnt.,ç:io, M'jorn ro1w i.,.\dos 
os cscriptores e editore~, para ~o di~eutir e-ta pro· 
posta.,.-Louvamos ei<tc pcn•nment.o, poi• de •na 
reali~ção devem pro,·ir offoeti,·n014,mtu grnnd('lf.\ ,~an· 
tagens pnra •• duM naçõc•, onde ~e folh umn MI 
linguagem. Portugal, quo encerra em •i extr;Hlr
dioarios talento., cnrc.:e do l3rnzil pnrn alnr11ai· tadn 
Yez moiR a. t'RphCnl do 1o1cu ron1"1mmo 1itt-0rnrio1 e 
o Brazil, com qu.,ulo po@~UO lambem rc.-unclncla• 
intclligcncias, preci•11 comludo dn no.>n liltor11l11 rn. 

Ilavia-sc nnnuncitHlo pn.rn outuhro umt\ cxpo.-iic,:ii.o 
~gricoln, feita no C'nmpo do Sant' Anna <'m Urnga. 
O plano era. di,1idir o CAIU))() cm c.lun~ pnrtC\!l, u111a 
par:i o• produclos do reino vegetal, outra p11rn os do 
reino ànimal. J~spcravtHI<' quo NI· Uci o sr. D. 1411• 
iz iria {lq!ii~tir n innug-nrnçiio. 

Acabava de fund:ir-.e um nsylo P"" orphii• M 
villa de lhrbaccnn no Alemtejo.- ~:,11 .. e<1nbeleoi· 
mentos de piedatlt', invC"nto t<:meto d:i ri,·ilil'l:t\·ão, 
vüo-sc difTunditlo por to~n!ol. "" tcrr:\A cl<' Pnrtu~~I. 
}~ que neste abcoc;ond,.. tornio, f!1'.'imwinlnu,•nk r('!H
gio..v.o e livre, reina o grandiO!CO pcn~ameuto J:.s jus· 
tasa.ssooia~. 

Fort\m :.ppro,•aclo.t o~ C.tlatuto"' de dt1ii- no,·~ mnn. 
te-pi~, um denominaJo.-~luoe1Hr10 tl<M 1P111rr'1lr1i·<M 

t ar/,f tt>rrtlnliro1. e nutm--llrt1:.11<-o ln!J"""'"· 
Já trabolhovam O< opporclh°" d• 1ole11rnl'h;o ele· 

clricn em Ponte de Limo e Arcos de Y alle-d1•· Y ••· 
Publicamo~ hoje a t.~lath~lie:i. dos tx:im<' .. , fl~itoi 

no lyccu nacional, de>dc :?O de junhn at<- o t.• de 
agosto. Diz. um jornal quo n.\o h3 (\l<"mplo df" uma 
coocurreneia tão granJr. como a qur ~r t.•m d:tdo 
e.:;.tê anoo, no~ cx:nnc~ Jo JyC'fu do Lil\bo.1. 

Eis a e&tsti&tjca : 

J nslruc.;ão primaria •.••.•• áOG-oppro,•01lo• :J'lO 
Portugucz •••••••• _ ••••. () Hl ., 4;,5 
Franccz ....••...•....•• A:!:! 332 
Latim ••••• _ •••••••••••• 3ii 310 
Desenho •........•.••.••. :i;,~ 2:13 
Inglez ••••• _ •••••.•••.•• 1'>2 Ja.~ 
Gcogrophia ...•. _ .••••••• 1 IG 126 
lllathematica •••••••••••• O 1 57 
Philosophi" .....•.•.•••• 35 27 
fotroducção ••••• ~ •••••••• 32 :!5 
Allcmão ..•••.•••.•..•• _. Jll 13 
Or:\lori:. - •••..•••••••.•• 10 9 
Orcgo ....•••.•••.•.•••• () ,. 7 

Havia.·sc inl\ugurnJo n. illuminn<:iio a guz nA ciJn,. 
· de de Setubnl. l louvo"" populnçi\o dcmon•lrnçõc• 
do vi"o rcgosijo, por ter con~cguidó c•lo melhora· 
mcnto municipal. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

At QC& &e receberam ll4.'la ultin1a mnla nM AndiRnlttnl muito 
ás que bnTinm08 publicndu no 1>rim··iro nnm,.ro th·1'1• jornal, 
isto é, nJ1o altt>ram o 'lllf" di"M'lllG.'4 rclatlu.m("ote á._ tf'nden· 
Ci3.S de paz <1uc b ~ra1l'l<"4' 1>0W11ria.'4 da t~urQP<'\ ("i.H\o rno.". 
trando na qoe."'tif) pOlftC" .. "-: 1t.nt.."'"' rooftrmam qur ur.o ha\'e-
r' tut!rra, diM-ndo c1ut> continuJ\lll &4.:th·amentt' ''-' dili:.tent•i· 
~ diploms&icu. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Dos Estados Unid06, a noticia m:.\i! importanle é o. quo 
l"en1 no Htrald, que 1Ui$egura (lue Sêwattl 1 mini!tro dOff 
extrangeiros, inform:lra lord Ru ... -.sell que, til' 08 connrios 
confederados l.'Ontinuassem a aparelhnr nos f>Orlos ini:tlezes, 
os vasos de ~terra federa~ não con~iclerari:un C).'C IH>rt~ 
int?lezes como uma protecfâo suffieiPOU• para c:»e corMriM, 

O Htr111d receia que ~beote a sruerra com a InqlaW-rrn 
:mte8 que :1. insurre.i~ão seja comprirnitfa. 

Di&ia..se. QUP :l dit'isii.O Lee i:.\ reoccuvar Frederich~l•urao 
e que uma p~ute de exercito de ltnde occupa aduah1Hm~ 
t4" a msri:tem esquerd3. do R3ppahanock em frenle dc..l'I «·on~ 
(f"dt"raflM. 

Uma noticia Ja mesma data diz qut" o aeOC"ral l..ee dei· 
sara sem eml.:araço o T'alle de Sbenand~)Çh. 

O fiwi DJil!f . .vnc-, assen~ra que o )>rttideut~ DaTi! tn· 
,.iou um men~eiro a Xapole!o. para lhe proi,ar u111t\ alli 
ança ofren'Cl'i~ e deO'ensin; e que o ~o~emo ~ff"d("rado 
reconheceria o proteetot'3do tranoez ~Ohn" (1 Mf\Xito t- k 
compromNeria a modificar a in-.tituiç-Ao da N<raxatura. 

Do ~teoxico ba a imponante noticrt\ de c1ue o l.'ôll ... elho 
dos nota,·eis deocl:\r~ra que a naçio mexit:a.ua ttdopuwa o 
imperio. como fonna de ~o,·eroo, e procla.maTa ~ru imJ>e· 
rAdor o arquiltuque Maximiliano: e no <':l.~ d<"~I<" prioci· 
pe n1o auitat, o conselho sollieita"a. do ho1.orador '\a1>0· 
lc>r"'' para que nomea..."5e um J'.loen;.oMgem ela :-uA c:onftuuç:' 
para o throno do )lexioo. No dia lo. dr julhõ tê>i 1mhlit ~· 
01ent<' pr(ld:nnado o im1:ioerio1 e uma partt' l{'feura.11Mt-I\ 11<" 
rariz eh• 10 diz, que o principe Maximili:mo :)g:rtul1·~·;•ra 
j:\ ao lmiw1·:idor dos francezes as foliéifaçi)('-c c1u.., <'>ih• lht• 
diriq:iri1, 

N:\ Pru-iRia continua o conílicto constitucional. 
As <·nm!\rM cootinuam enoorraJas e o governo \'h'1•mlo 

dict.:it'"'l'inlmente. 
A nttitudo do prjncipc. re:d e a publicaç.íio da ('(\l'r""l)l"UI 

<fonein t!r:<tí' princip" com o rt"i 11eu p:i.; nlllii:ze coruchkn'I 
\•elmfiuto o partido l'eaccionnrio. 

Ultimnmí'nlé a (;a~ta da <Nu:,OrJ?ãO dt>M<' partitlo, !lt·on
S('llhtLYa uma mudança de politica exterun i11dic·nndu no 
gov('rno q tt('I <IMi:'l af:ist:lr-se da. Rus.<Jia e 3Jlroxiurnr '"' d:~ 
Austria.., d:\~ 1>otenein~ O<X:id<'nW.es; 111tt..." E.''llc• 1u:Hwjo pa· 
l'<'CO u·r :-;6 tido cm vU;ta o nftl.!:ltar a .\ u>ttrin d:t inliniu AI 
liançn t"om Ai C>ut.a.~ pot.E-nri:is. 

Em \'ienna d' A n.itril'l CO:ltinua fune<·io11:u11IC> o J>UIBroc~n
to. qu<" ~· occup."\. de 11egocios dr ndmini~traç:lo lot<'rna. 

A ,\1i"trfa est:\ definíti,·:tm4>n(C" r~'<oh·i<la. :\ modif1P,1r a 
pauta da..ot suas alfandega."' no ~cuti1lo liberal. pl'<'1mnu..,to 
as--im n f'ntrnr no 7.dttri1.•, ou füta:dn"' nlfnnde-,C:l'8 alrnu\,., 

r. um ultimo despacho diz qu~ o lm5Y'rad1'r d'.\u·tria 
comitbr:i 08 so~raoos: alemães ::i. uma ooníNt>ncia 1mrn 
trat3n>iu da n-forma federal. 

ANNUNCIOS. 

CORREIO M.\ RITD!O. 

A ~l.\J,,\ para Europ.' e lndio. por mn d"" \" •· 
pores da Companhia Peninsular e Orit'utnl. 

íechu·,.,·h• n 'est.~ adminis1raçiio D:l Sut.i·ftm•, !lO 
d() rorrmle, é• 10 hora& da -n.•a. 

JOS}; D.\. SILV,\. 
Admmi•lrudor Inln-i110. 

Correio Maritimo, 
M•cnu 15 de Outubro de 186.3. 

AIISO. 

A GALERA. Ik•luml>ranú de l.' clas.•c, Cnpi· 
tão Mnnocl Francisco de Sour.a, 1<:1hirá ]>nr• 

Lisboa em 12 de Novembro prox imo. Quem nn 
mesma. quiser carrcg:i.r, ou ir de pns."3gcm, paro o 
que tem ex:cellentes commodos, trnta·so no F.•crip· 
torio de 

A. A. DF. :MELLO & C.• 
j\focao 14 d'Outubro de 1863. 

FA Z\ EXDAS DE INVEH.NO. 

GRAN'Dl~ sortimento de C .. si111ira, Pano prct<>, 
Circas.~inno. e V eludo de diffcrcntcs cores, por 

l>rcços commodos. 
Dirija-se :!. Loja de 

J . DA SfLVA. 
Macau í de Outubro de 18G3. 

O A.BAIXO ASSIG·~ADO annunci:. ao publi· 
co. que tendo dado maior descnvoh-imcuto ás 

suas Officrnas, acha-se agora oinda rn:1is h'lbilitado 
p•ra.., enC3rregar de todo o gencro de trabalho• ty· 
pogrphicos, executados com presteza e nitidez, por 
preços muito rasoaveis. 

J. D.\ SIL Y A. 

ACTfJ\.$1-:Jl vendi\ na loja do abaixo nssignado um 
lindo o variado R<\rtimcnto tlc J oias para ""nho

rn•, }Mojo•, llolçns, Pentes, Fitas do differeutes 
<'Or~, llcndn do scdn o de algodão, e varios outros 
objc<IM M bom ~to. 

Calçn<lo.< ln;;lc.-s para. homcn'I. 
Alt'lllifn• rara 1<1la• e soí:ls. · 
Albun• paro. retratos. 
Clort•w dolorimoira qualid•dc. 
Gcucbr• 1 ull•n;lcz.1. 
Ct'rn•j•. 
Amendoas Franeetas cry•tnli"'1da!t. 
Omament~ p..1r:i toue-.adôrt'9. 
JJi!Tcr.i>I•• fozcnd•• Jc hw, •li,.OOiio e linho psra 

honu.·n~ t• ,.,.,.•nhor:tit. 
J. D.\ SIT,Y A. 

Maco\I G Je Outubro de l 8G:t 

ESTADO DO MERCADO 

A1:nô1.-U1 Chinn-Hilt"' @:!.:~"• Q 2.:-..;. 
U+· U+'ll!.lf'l:I, ,, @~ ltl (it. 2.2."•. 
l>f' \hrnilhn ,, ~:.! oo @I 2 J:t. 
1)1, ~iiJ!wU 11 $:!.Cil) @ :!. IO. 
Ili· ~iiuo " $1.N) !'lt :!.OU, 

A;.. lthl l,•ini< (tlVOrt\Yf•Í"I clf' Nillf,!JlÓ, fi,.f•r:lm no wi:1~ 
d)1io cln ""'IHIU!ll t\,u· rilp,umtt :unrn:içt+o. porem 
ruul hn,<•1ulo \'1•111lait, f" t·h··~:rndo :tl!{UlllljU11c·olJ 
c•41111 nla-nnH\ <pmnti1ln1I(' cl~I~ a.rsi~o. deprP!l..f.;3 w 
n rroUXltrlllll 01'1 pn•Ç()ll1 ' lt df'i.JU)ÍllHtrl.UH {IS tt~ill~ 
1<:\1•çr,..-.. ,\ 11111wt\.lrvl1· c1 .. 1\rn1;r, 1là f'hi11ll 1r:hi

d" 1"'''º~ jmwoll uilo ~o i.llhí\ Jl(•l'<-in ha ra~·.fô! 1>='· 
rn ,..., Mll•l'Vl' abunclu11l•"'· 

J\1.1100.40.- H1•~uliml tw IH'•"'\''~ cln !"f'lll:\»n p.'\,~tla. F;s. 
JJot'r1t·'«' do uorw iln. C'hinn ::randP 1~·r{li:'>, o qut
ítHf• 1·nir o Jll.t'\'0, t'tmtilllll\ n h.lO h:l\1·r al\(odüo 
1!:1 lnclln. 

S,u.HKR.-l>t' la. flll~lidod;• (, mni\O JlrfM"Urn.110. (' c)i?~'I{' 
\·al1•r 811: 1,arn a :11. <1na.lidttclt" in(l"ti1>r. l\lm ha 
rom1)ra1lorí''<l, 

,\tt,rA.-BM e no'·" é muito prO<'urnclai "~I" ft2.~(i} !l 
JIOr pko, 

1.\ fl,.,t'('AJt.. Nilo t.>10 ah1•rn','t\•.... Umn tr::\n(lt" l.IÕ!'\.11o ,(.-
1litlt•rf•11t.-, 'IUl\iida;I.~~. ctu~~ou UM: &#1HUI$ 1((• 

t>t••tc•. IM,rt•m ~11pptl. ......... t~ c1u+> a lllllior p3rllf". ou to-
1la A J)O'\aO. ft)Í por t<lfllà llo ... thi113I!> Jl.'\I'& floUst· 
kncH:. 

{' A'\•LL.\,-t'v11th1111 ll (alt:lr IMJ rucrcadô. 
ÚLJtO 011! t4!11.P.f.LA. - \ "ale S:.100. 
Ouo n• A!ll.)11.· \ 't-ntlcra10·""" :,O l•i<"Clt', f:13G Q 1~. 
Pr.111u. 11r>1r \'Rlf' fU•O :?. F.:d .. tem 8,0UO piL'()- , nl-

tim1nw11tf' t·la-"':z:ufo 
R"1'Tuc n« l'"'"'ªw:'~"'"'º·-\'al"' $1.[,0. 

UK ~IXIU,l"l'RA, , $-:},;',j <ii, f. 
Prttll'.'i'.TA.. \'alf" ti.~j e ;,;,o, ~\ l1ran"3 $14. 
f:1"u<·Áo.· l>fi lhmila e 8iam, çal,.$1 . .N) Q :!AO. Xao h:a. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

/), .,ft 16 " 21 11~ Ouh1bro. 
F.NTll.ID.\S. 

Di;1 tG.-t.nlf'r11 PorhtWlf'oJ\ 0 JJ, Jfl1ril1 Pilt "-<':)pitilio 
l''t1l('l--U12 toiu.•11"hh-dl:' J (011i.:,ko1tg;, Nll l1L ... tro. 

,. 1 r... HAN.·t1 Pna~l<liflnA. " 1rt11M,.., f'm.t"'• "-Capitiil'.>, 
1'n"('-3·M lonf'1Ri'1:t"1--fl~ llfln!?,kOn!?, ,-.m lt1.i-1ro. 

,, 1:,,-\'n1>or China, no ....:·ni','<1 cl:l a lfa1ttl••4n. clliue:-a, 
0 l;t1~fil 11-Cnpilüo Gn\\'('~.) i.(l:nt'lncl:llt, tlt- C:tu· 
Ulô. 

,, 20.· J•:K('Ulll\ Jlt .. pnnl1oll\ " Dtnla 1'-Cl\pitrw, A11so1t·à 
u.u· 21l0 Ü"l1u•liuln.l\-d(; Suai, c·('lt)l 1trr<1z. 

20.-Ufu·c·A llt1.111hur'Cn~i-a "Oir1il/r 11-CAvltão, Ln11~ 
~·11 !'.88 iim"lnd1a>1-do llon)(kvng, ('111 hll'(tro. 

S,\l lf OAS. 
Dil\ 11';,-\ 'ftJ)()r Chino. 11 l'lni1/ií"-Capilão, Orrt\·~~pnra 

C1rntJ\o, 
,, 17.· Uri&nw Porlu~Uf"1. 11 f'o11"'1l'flif' "-<'n11itüo • • J. F. 

(lrlll --·22U Mn4'1ndAA-p:trn Singnµur:i. (" Pin:'l112. 
c•om ~omhn•irc11<1 O t11h•1('() C'hinn. 

,, IR,· O:tl••rrt Pi•rnnnA " u~ut1r,rl"(f lf•.i"-Ctq>ilã.o. Arau· 
~~" · 11 :?f) ton~ltvl""' pl\r1\ f'Mlllin fl" l,lma. <'OUJ 
iOO p1\11...,'\~•·in">K d1ím1<1, 

•• !?1.-Uar<'ft Jl:rn1htttJ(U1·~ ,t;,·H-ft "-C'a11i1áll. Bi n.,,.. 
fll"n-211: to11t•l1\lln11 ,,:\rA tr:unhur~u. t'(Jnl ('ftnf'lla e 
C"h:t, 

11 
~1-llaN'A fn~l,....ft ti .ÂtNt'tV " -('A&•il:lll. P.n·("rt.-4:!i 

tll1~l3'la .. -1~ni Sin!r.'1mra, com cha. pin:"ff'ot .. 
,,.ntll6t' ... 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 22 DE OUTUBRO. 

A:JTRA.DA 

anho j!.j 

" 
j!.j 

,. 2.í 
20 2:..to 10 A 

Se tbro. 3 .. 4 .. 8 .. 12 
13 uibro. 2 o .. 7 .. i .. 12 .. 13 .. 16 

" 
16 .. 20 

-.!' 21) 
" 

APPAtlLHO 

Galera 
Barca 
Idem 
lclem 
Gtdera 
Idem 
M•m 
fd('Ol 
Idem 
June<> 
Barca 
Oalt'r& 
Dnl"<'a. 
llar<'a 
Dri~uc 
Onlera 
Barca 
Escuna. 
Barca 

~ 

--
!'f'AÇÂO llOMK 

Porlll4'Ul"ZA l'am•lla 
Jcl~m Tl"('mf'I~ 
Idem !\•n-Li 
Jd('IO S. PranfiJi.C() :Xt-r. 
Jdf•IU Luir.ita 
Id<'m CamÕ«'11 
ldrm I)(', lurnbrant• 
Jdem f:lil'A 
ldrm 1), M,• 1la(iloria 
ShunC"r. Cft111mi·ulu-m 
Jlollnndtitt Alrr.d 
Portuw1<'1.fL Vuco <la G:'lma • 
J lnmburguezA Oph•lí• 
Ur~mon lludolph 
l'ortugufl'- Camllla 
Portu~urzA ll. Mnrla !'la 
Prn;c.slrrnn. Willlnm Puistau 
l fNtpnnholn. Ol'nln. 
Jlnmburrinczn. CMnlo 

CAPITÃO TOY. PltO<:KDXXCIA 

670 HOD$tkOW: 
G. )larqu•s 3'il Siozapura 
ll, \ Til.ai ZlG Idem 
J. L. da Sil<a 236 Goa 
J. )J. de Pirma G$.j Idem 
V. de !\ogueira 836 Idem 
~1. P. S<ouza 628 Lisboa 

219 CaUáodeLima 
F.u!if'bio Uaptista 5~ Tdem 
Com-chtm. 29õ Siam 
li. P . S. T. s;;o i\lacru:M.r 
.T. J . d& Silva 1001 ){onakong 
'fon1;:os 350 $uatn.w 
t~foders 246 i HongkonJ? 
P. Gril 204 1 JTongkong 
ti . Xa.'fier m 1 :~~t··g Pago 
An.snliaga 230 Suai 
Lausscn 888 

1 
u ongkong 

CO!'f'@ll1!'f'ATARl() .\:t(OR.\l>ÔRO 

1 A. A. d• ~lollo&. Ca. lllo 
L. )Ja.niu(";'( lt ia 
B. PeN"ir& Ríu 
Y. da PorlAria RiC> 
\'o,s<'n & Síchta Taipa 
Idem Tnipl\ 
A. A d• Mcllo .~ca. Jtjt') 

)1. A. da Ponl(' mo 
Y M.'>en & Sic·htR Taip:t. 
)Jenkui ltio 
Ynu der Jloeven Rio 
Y OAAen & Biches Taip~ 
Gu•t llaynal llio 
Sem~n &to. Rio 
A. A. d<' .;'ifollo Hio 
M. A. da Ponte Hio 
Oufl!ta'' Haym\I Rio 
1. F. Castro&. Ca. mo 
A. A.doMcllo&.Co. J\io 

DIK1'1'1~0 

lºna Haumt 
Jdtm 
l.1i!oih1X\ 

llnvann 
81nrn 

llA\'nnn 
Jl otnlmrg\l 

C•llfo 

Sínrapnrl\ 

1 

Dt1.ann~lo 
Mf"m 
l,'lt-m 
A carsra 
Com l>~gf'iro" çhi11a .. 
~ilem 
A <"~rgn 
0('..arm:Wo 
('om pru--..a~f'irM chinas 
A carga 
ldt"m 
Çom p:is!l1~eiros china.s 
A carga 
lck'm. 
ld<'m 
Çolll passn.geiros çhi1LA.l> 
A carga 
T)es<'arregando 
A carga 

, 


